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RESUMO 

Visando estudar o comportamento de 

hastes cortadas de Chrysanthemum leu

canthemum L. após a manutenção das mesmas 

sob um período de 12 horas em solução de 

"pulsing" com diferentes concentrações de 

sacarose, sobre a vida no vaso, montou-se um 

experimento em delineamento inteiramente 

casualizado, com seis tratamentos (2, 4, 6, 8 e 

10% de sacarose e controle), e quatro repeti

ções (com três inflorescências para cada repe

tição). O maior índice de sobrevivência 

(longevidade) foi obtido quando as hastes de 

'margarida' foram tratadas com a solução de 

10% de sacarose, sendo as hastes mantidas 

após o "pulsing" em vasos com água destila

da, renovada a cada 2 dias. 

Palavras-chaves: margaridas, "pulsing", 

longevidade. 

ABSTRACT 

Infuence of pulsing treatment with 

sucrose on the survival rate of 

Chrysanthemum leucanthemum L. 

Cut flowers of Clzrysanthenu1111 le11-

canthe111u111 were pulsed with 2, 4, 6, 8 and 10% 

sucrose for 12 hours at 25ºC and placed in 

vase containing distilled water, which was 

replaced at every two days. Pulsing with su

crose improved the survival rate of the flow

ers compared to those not treated with sugar. 

The maximum effect of pulsing on survival 

rate was reached at concentration of 10% 

sucrose. 
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1. INTRODUÇÃO 

Chrysanthemum leucanthemurn L. 

(Asteraceae), conhecida vulgarmente como 

"margarida", é uma planta herbácea perene, 

rizomatosa, originária da Europa e Cáucaso 

(LORENZI & SOUZA, 1995). Suas flores são 

pequenas, reunidas em capítulos grandes e 

brancos, com centro amarelo, simples ou do

brado e dotada de hastes longas (40-60cm de 

altura), sendo geralmente cultivadas em can

teiros para a produção de flor de corte. 

(LORENZI & SOUZA, 1995). 

As plantas ornamentais, particular

mente as flores de corte, têm uma vida muito 

limitada após destacadas da planta-mãe, pois 

sobreviverão com suas próprias reservas, que 

são geralmente reduzidas devido às próprias 

.. 
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características fisiológicas e morfológicas dos 

tecidos (HARDENBURG et al., 1988). A utili

zação da solução de "pulsing" é considerada 

como um tratamento rápido de pré-transpor

te ou armazenamento que afeta a fase final da 

vida das flores, prolongando-a, mesmo após 

a transferência para a água ou soluções de 

manutenção. O tratamento de "pulsing" é um 

procedimento que satura os tecidos com açú

cares e outros compostos químicos, como 

tiosulfato de prata (STS), frutose ou glicose 

(HALEVY & MAYAK, 1981). Formulações 

específicas de "pulsing" têm sido desenvol

vidas para diferentes espécies florais e, algu

mas vezes, para diferentes variedades 

(HALEVY et al., 1978). Flores de cravos, cri

sântemos e rosas quando pré-tratadas com 

"pulsing" antes do armazenamento, apresen

taram uma superioridade comercial quando 

comparadas às flores não tratadas (HALEVY 

et al., 1978). 

A turgescência é necessária para o de

senvolvimento de botões florais e também 

para continuidade da atividade metabólica 
da flor cortada; sobre esses aspectos a sacarose 

tem marcante influência, pois favorece o ba

lanço hídrico das flores cortadas (CASTRO, 

1984). Para HALEVY (1976), os açúcares 
translocados acumulam-se nas flores aumen

tando a concentração de solutos, conseqüen
temente favorecendo a manutenção da 
turgescência das pétalas. 

O principal consti"tuinte das soluções 
de "pulsing" é a sacarose em concentrações 
que variam de 2 a 20º/c, ou mais (NOWAK & 

RUDNICKI, 1990). As principais funções dos 
açúcares são: redução do potencial osmótico 

das pétalas, abaixamento do ponto de conge
lamento, redução da sensibilidade dos teci

dos à injúria por frio e auxílio no fechamento 
estomático (HALEVY & MAYAK, 1981). Ge

ralmente o tratamento do "pulsing" deve ser 

feito sobre uma intensidade luminosa abaixo 

de 2000 lux e com temperatura entre 20 e 27"C 

(NOWAK & RUDNICKI, 1990). Além das 

condições de luz e de temperatura, a duração 

do tratamento de "pulsing" também é impor

tante para obtenção de um efeito ótimo. 

HALEVY & MAYAK (1981) recomendaram 

que o tempo para soluções contendo sacarose 

é de 12 a 24 horas para maioria das flores 

cortadas. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar a longevidade no vaso de inflo-rescências 

de C/1rysa11themum leucantlzemum L. após essas 

terem sido acondicionadas em soluções com 

diferentes concentrações de sacarose. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no labo

ratório de pós-colheita do Departamento de 

Fitotecnia da UFV, durante o mês de março 

de 1998. As hastes de Chrysantemum leu

cantlze111;11n L., foram colhidas no período ma
tutino (7:30h) no setor de Floricultura da UFV, 

e levadas imediatamente para o laboratório. 

O ponto de colheita foi o mesmo estabelecido 

para Clzrysanthenwm maxinwm, ou seja, as 

lígulas totalmente expandidas, conforme 

NOWAK & RUDNICKI (1990) e o compri
mento das hastes foi padronizado com 40cm 

de comprimento. 

O experimento foi constituído por seis 

tratamentos com 4 repetições e 3 inflo
rescências cada repetição. Os tratamentos fo

ram constituídos por diferentes concentra
ções de sacarose na forma de "pulsing" mais 

o controle sem sacarose (Tabela 1). Após a 

padronização, as flores foram distribuídas ao 

acaso em vasos contendo água destilada ou 

sacarose por um período de 12 horas sob 

intensidade luminosa de 902 lux, temperatu

ra de 25ºÇ e umidade relativa de 85%. Após 

decorrido o período de 12 horas, as flores 

foram distribuídas ao acaso em vasos com 

água destilada por um período de dez dias, 

sendo que a água foi substituída a cada 2 dias. 
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A longevidade das margaridas foi 
avaliada através de observações diárias, uti
lizando-se o número de flores vivas em cada 
dia de avaliação e o número de dias de vida 
decorativa no vaso para o cálc�lo do Índice 
de Sobrevivência (IS), conforme o mostrado a 
seguir: 

n 

IS= L nidi 
i=l 

onde; n = número de flores vivas e com qua
lidade decorativa; e d = número de dias de 
vida decorativa no vaso. 

A interpretação do IS foi que para 
condições comparáveis, ou seja, igual núme
ro de flores, o tratamento que apresentou 
maior IS foi o que apresentou também maior 
longevidade das flores. 

O experimento foi conduzido em de
lineamento inteiramente casualizado e os re
sultados obtidos foram interpretados por meio 
de análise de variância e por regressão pelo 
Programa Genes (CRUZ, 1997). 

Tabela 1. Soluções de sacarose e testemw1ha 
testadas sob a forma de "pulsing" em hastes 
de Chrysanthe111u111 leuca11the111um L. 

Solução/ Tratamento 

Água destilada / Tl 
Sacarose / T2 
Sacarose / T3 
Sácarose / T4 
Sacarose / TS 
Sacarose / T6 

Concentração 

0% 
2% 
4% 
6% 
8% 

·10% 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

' . 

Os resultados calculados por meio da 
fórmula matemática de Índice de Sobrevi
vência (IS) para a longevidade das hastes 

foram submetidos à análise de variância da 
regressão (Tabela 2 e Figural). O Quadrado 
Médio da regressão foi significativo (P < 0,05) 
e O Quadrado Médio da falta de ajustamento 
foi não significativo (Tabela 2), demonstran
do, portanto, que a equação ajustada descre
ve os dados analisados para os caracteres 
quantitativos (porcentagem de sacarose). O 
aumento da concentração de sacarose na so
lução de "pulsing", por 12 horas, aumentou 
significativamente o ínçlice de sobrevivência 
das hastes florais (Figura 1). O uso de solução 
com 10% de sacarose, por doze horas, elevou 
a longevidade das hastes alcançando o valor 
de 35,8 para o índice de sobrevivência em 
relação ao controle que apresentou um índice 
de sobrevivência de 14,9 (Figura 1). Para as 
doses de 2, 4, 6 e 8% de sacarose, os índices de 
sobrevivência (IS) estimados foram; 19,07; 
23,25; 27,4_2_ e 31,6, respectivamente. Com a 
solução mais concentrada, provavelmente o 
potencial hídrico das células foi reduzido mais 
rapidamente, favorecendo a absorção de água 
após o tratamento com solução de "pulsing" 
(CAMPANHA, 1997). 

Sabe-se que o fornecimento de açúcar 
exógepo mantém o volume de matéria seca e 
o nível de substrato respiratório, especial
mente nas pétalas, mantendo o substrato res
piratório e prolongando-a longevidade (CAS
TRO, 1984). HAN et al., (1992) utilizando 
sacarose na concentração de 10% na forma de 
"pulsing" por 20 horas, prolongou a vida de· 
va�? de Liatris spicata. Já D01 & REIO (1995) 
dobraram a vid_a de vaso do híbrido Limonium 
utilizando também 10% de sacarose por um 
período de 12 horas. 

Pa�a Íl;\florescências de Triteleia laxa 

cv Quem Fabíola, o uso de sacarose aumen
tou a porcentagem de flores abertas e sua 
vida de vaso (HAN et al., 1990), o mesmo 
ocorrendo para flores de gladíolo 
(KOF�NECK & HALEVY, 1976) e_ Zinnia 

elegans (STIMART et al., 1983). 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância da regressão para a longevidade (índice de sobrevivên
cia) de hastes de Chrysanthemum leucanthemum L. 

FV GL 

Regressão 1 

Falta de Ajustamento 4 

Tratamentos 5 

Resíduo 18 

• - significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F. 

n.s. - não significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F. 
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1217,64 1217,64 
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880,42 48,91 

• 

y = 14,90476 + 2,085714 cs 

r2 = 76,25 
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F 

24,89* 

1,94"·'· 

6,53* 

Concentração de Sacarose(%) 

Figura 1. Valores observados ( •) e estimativa (-) do índice de sobrevivência (IS) para hastes 

de Chrysanthemum Jeucanthemum L., em função da concentração de sacarose. Viçosa - MG, 

1998. 

No presente exp�rimento o uso de 
10% de sacarose em solução de "pulsing" foi 
efetivo em aumentar a longevidade das has
tes de Crysanthemum leucanthemum L. 
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